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Resumo 

 

 

Introdução 

 

Os índices de insucesso de implantes dentários são baixos, porém existentes, e podem 

ocorrer na fase cirúrgica ou na fase protética. No que diz respeito à parte protética do 

tratamento, a adaptação dos componentes de implantes tem grande importância e, por isso, 

vem sendo objeto de inúmeros estudos. Isto ocorre devido ao fato de a adaptação influenciar a 

distribuição de forças para o sistema implante/componentes e tecido ósseo, interferindo na 

passividade da estrutura protética sobre seus componentes de suporte no sistema implante-

restauração. Portanto, qualquer falha de adaptação ou desajuste da infraestrutura protética 

resultará em tensões na união da prótese - pilares intermediários, tensões estas transferidas 

diretamente aos implantes e tecido ósseo (1). O objetivo deste trabalho foi avaliar o desajuste 

marginal de infra-estruturas metálicas de prótese fixa sobre implantes, antes e após a 

retificação manual, com o teste do parafuso único, utilizando como grupo controle cilindros 

pré-usinados. 

 

Metodologia 

 

 Foram confeccionadas 10 infra-estruturas em liga de cobalto-cromo (Co-Cr), 

simulando uma prótese fixa de três elementos sobre dois implantes. Para isso, utilizou-se uma 

matriz metálica simulando a disposição clínica de implantes osseointegrados na região dos 

dentes 14 e 16, contendo pilares Micro-Unit. Cinco infra-estruturas foram confeccionadas 
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com cilindros pré usinados. As outras cinco foram confeccionadas com cilindros calcináveis, 

que após a avaliação inicial, sofreram retificação manual das bordas de assentamento do 

cilindro após a fundição, formando o terceiro grupo. Todas as infra-estruturas receberam 

soldagem a laser. As leituras do desajuste marginal foram realizadas através de imagens do 

microscópio eletrônico de varredura, utilizando a técnica do parafuso único, totalizando 25 

medições em cada cilindro. As médias de desajuste marginal de cada cilindro foram utilizadas 

para a análise estatística. A análise de variância com nível de significância de 5% foi utilizada 

para avaliar o efeito da retificação manual entre os três grupos testados, nos cilindros com e 

sem parafuso. 

 

Resultados (ou Resultados e Discussão) 

 

 Não houve diferença estatística no grau de desajuste marginal entre os três grupos 

testados. Apenas houve diferença quando comparados os cilindros com e sem parafuso.  

 A ausência de diferença estatisticamente significante pode ser explicada pela 

técnica de fundição por indução e utilizada neste trabalho. Esta técnica tem maior 

controle da temperatura de fusão da liga metálica, ocasionando maior controle da 

contração do metal durante seu resfriamento. Como conseqüência, as alterações 

dimensionais decorrentes do processo de fundição podem ter sido mínimas. No 

entanto, com o intuito minimizar ainda mais estas distorções, realizou-se neste 

trabalho soldagem a laser em todas as infra-estruturas, que, de acordo com outros 

estudos, melhora o grau de adaptação passiva das infra-estruturas metálicas (20,21). 

 

Conclusão 

   

 Com os resultados obtidos e levando em conta as limitações deste estudo, 

pôde-se concluir que os procedimentos de retificação manual não alteraram 

significativamente os valores de adaptação marginal nas infra-estruturas fundidas em 

Co-Cr, com cilindros calcináveis simulando uma prótese fixa de três elementos, 

utilizando a técnica de fundição por indução, solda a laser e o teste do parafuso único. 
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